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RESUMO

O objetivo do presente estudo foi realizar uma análise descritiva das pesquisas nacionais envolvendo
as temáticas de empreendedorismo social e inovação social. Para responder ao objetivo realizou-se um
estudo de caráter descritivo e conceitual, por meio de pesquisa bibliométrica nos Anais da ANPAD,
utilizando as palavras chave “empreendedorismo social” e “inovação social”. A partir das leituras
realizadas, verificou-se a não existência de uma definição precisa na literatura acerca desses dois
conceitos, de modo geral, denota-se um aumento crescente no número de pesquisas, sendo que
diversos autores buscam investigar a literatura para permitir um aprofundamento teórico deste tema,
bem como para entender suas relações.

Palavras-chave: Empreendedorismo social. Inovação social. Pesquisa bibliométrica. Anais da
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ABSTRACT

The objective of the present study was to carry out a descriptive analysis of national research
involving the themes of social entrepreneurship and social innovation. To answer the objective, a
descriptive and conceptual study was carried out, through bibliometric research in Annalf of ANPAD,
using the keywords "social entrepreneurship" and "social innovation". From the readings carried out, it
was found that there is no precise definition in the literature about these two concepts, in general, there
is an increasing increase in the number of researches, and several authors seek to investigate the
literature to allow for further theoretical framework of this topic, as well as to understand its
relationships.

Keywords: Social entrepreneurship. Social innovation. ANPAD proceedings.

1. INTRODUÇÃO

Cruz (2013) afirma que o empreendedorismo social está despertando o interesse tanto nos
estudos acadêmicos, quanto nas práticas cotidianas como uma possibilidade de enfrentamento e
iniciativas que contribuem para redução dos problemas sociais. Porém, de acordo com o autor há
uma fragmentação e falta de consenso por parte de estudiosos com relação ao conceito de
empreendedorismo social (NAJBERG; CARVALHO; FERREIRA, 2016). De acordo com
Carmona et al. (2017), o conceito de empreendedorismo social necessita de uma definição mais
precisa, pois atualmente caracteriza-se como um campo de estudo em construção. Conforme os
mesmos autores, apesar de a maioria dos artigos apresentar a questão social como base, a
literatura sobre essa temática demonstra ser dispersa.

O “empreendedorismo social (ES) é um tema considerado relativamente jovem”
(REY-MARTÍ; RIBEIRO-SORIANO; SÁNCHES-GARCIA, 2016, p. 2067), contudo está
ganhando a atenção e destaque nas pesquisas, motivado pela sua importante contribuição para a
sociedade (ALVORD; BROWN; LETTS, 2004). Diante disso, Lumpkin et al. (2013) destaca que
o atual interesse e procura pelo assunto pode ser evidenciado pelo aumento de estudos e diversos
eventos sobre esse tema.

Outra temática que vem ganhando destaque nas reflexões acadêmicas por apresentar,
como característica básica, a procura por iniciativas, projetos e ações que vão ao encontro da
redução dos problemas de ordem social é a Inovação Social (SEGATTO; SILVA; JUSTEN, 2019).
Na visão de Mulgan (2006) e Nicholls, Simon e Gabriel (2015), a característica essencial da
inovação social encontra-se tanto na criação de valor social como na busca pela melhoria da
qualidade de vida.

Devido a diversidade dos conceitos sobre inovação social, existe um certo conflito interno
acerca desta definição conceitual (CASINI et al., 2018), dificultando a existência de uma única
definição que seja amplamente aceita e difundida entre os pesquisadores (AYOB; TEASDALE;
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FAGAN, 2016). Portanto, inovação social, tem-se apresentado como um conceito polissêmico,
trazendo uma multiplicidade de sentidos.

Evidenciando este interesse por parte dos pesquisadores pelos conceitos de inovação
social e empreendedorismo social (CUNHA; BENNEWORTH, 2014), constatou-se que existem
lacunas conceituais e da associação dos conceitos (HENRY; NEWTH; SPILLER, 2018). Nesse
contexto, existe a necessidade de pesquisas que investiguem de forma conjunta as temáticas de
empreendedorismo social e a inovação social, no intuito de promover uma compreensão
compartilhada da relação conceitual entre eles (PHILLIPS et al., 2015).

Para Gandhi e Teixeira (2019), as pesquisas sobre empreendedorismo social e inovação
social estão em estágios diferentes, contudo, apresentam pontos em comum. Desse modo, apesar
das pesquisas sobre empreendedorismo social estarem mais avançadas, ainda existem lacunas
teóricas (LUBBERINK et al., 2018). Além disso, as pesquisas sobre a temática inovação social
também necessitam de ampliação e maior aprofundamento (PHILLIPS et al., 2015). Na pesquisa
bibliométrica de Silveira e Zilber (2015), na base de dados SCOPUS, evidenciou-se que
palavras-chave mais citadas são inovação e empreendedorismo social, mostrando a
complementariedade desses temas.

Diante desse contexto, o objetivo da atual pesquisa foi realizar uma análise descritiva das
pesquisas nacionais envolvendo as temáticas de empreendedorismo social e inovação social. Para
responder ao objetivo realizou-se um estudo de caráter descritivo e conceitual, por meio de
pesquisa bibliométrica nos Anais da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em
Administração (ANPAD), utilizando as palavras chaves empreendedorismo social e inovação
social.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

As bases teóricas da atual pesquisa concentram-se nas temáticas de empreendedorismo
social e inovação social, cujos aspectos são discutidos na sequência.

2.1 Empreendedorismo social

Por tratar-se de um elemento relevante na evolução dos cenários econômicos, o
empreendedorismo apresenta-se como um objeto de estudo de diversas áreas do conhecimento,
dentre elas: Administração; Economia; Educação; Sociologia; Psicologia, dentre outras (FLORY;
ANDREASSI; TEIXEIRA, 2013). Conforme Santos, Leite e Fonseca (2014), o
empreendedorismo é importante pois, dado o alto índice de desemprego, fomenta e incentiva
outras possibilidades de renda pra além das encontradas somente nos contratos de trabalho
formais. Incentiva a criatividade, liderança, o espírito empreendedor e a geração de novos
empreendimentos que, quando da perspectiva do empreendedorismo social, pretende melhorar a
qualidade de vida local a partir da geração de renda em ações e atividades que envolvem o
trabalho colaborativo.
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Gandhi e Teixeira (2019) afirmam que o empreendedorismo social pode ser considerado
um subcampo do empreendedorismo (AUSTIN et al., 2006; CHOI; MAMJUDAR, 2014;
TRACEY; SCOTT, 2017; LUBBERINK et al., 2018). Além disso, destaca-se que o conceito de
empreendedorismo social parte do pressuposto da combinação entre valor social e econômico,
sendo possível a partir desse tipo de empreendedorismo o desenvolvimento de novos modelos de
negócios inovadores com o intuito de solucionar os impasses da sociedade (MAIR; MARTI,
2006; MACKE; SARATE; SILVA, 2018; DWIVEDI; WEERAWARDENA, 2018; MIRVIS;
GOOGINS, 2018). Ainda, Gandhi e Teixeira (2019, p. 2) destacam que o empreendedorismo
social não pode ser definido como “apenas a replicação de algo já existente, mas também a
criação de algo novo, tratando de um problema social, com uma estrutura organizada, com foco
na mobilização de recursos necessários para solucionar tal problema”.

O empreendedorismo social, por caracterizar-se como um conceito altamente contextual,
Dey e Steyaert (2010) e Nicholls (2010) enfatizam que ele pode ser compreendido de diferentes
maneiras, de acordo com a ideologia e os objetivos das instituições que o colocam em prática,
como citado anteriormente, um conceito polissêmico. Contudo, pesquisas relevantes trazem na
sua definição como a busca de uma missão social com base no uso de estratégias sociais (BACQ;
JANSSEN, 2011).

Mair e Marti (2006) enfatizam três grandes visões sobre a caracterização do
empreendedorismo social:

● Uma iniciativa sem fins lucrativos que objetiva a criação de valor social (AUSTIN
et al., 2006).
● Prática de ações comerciais socialmente responsáveis, engajadas por meio de

parcerias setoriais (SAGAWA; SEGAL, 2000).
● Um evento que apresenta como propósito a diminuição de problemas, bem como

possibilitar transformações no âmbito social (ALVORD; BROWN; LETTS, 2004).
Na definição do conceito de empreendedorismo social, Carmona et al. (2017) apontam

que existem dois elementos principais, sendo eles o elemento social e empreendedor. Assim
Sagawa e Segal (2000) afirmam que o elemento social encontra-se relacionado às práticas
socialmente responsáveis nos negócios. Já o elemento empreendedor encontra-se relacionado com
aspectos do perfil do empreendedor social, bem como com a natureza empreendedora (MAIR;
MARTI, 2006).

Felício, Gonçalves e Gonçalves (2013) definem o empreendedorismo social como sendo
um processo que permite a criação de valor social por meio da busca por soluções para os mais
diversos problemas sociais por meio de estratégias de inovação. Assim sendo, pode-se afirmar que
os empreendedores sociais buscam preencher as lacunas onde os governos falham, bem como
onde o setor privado acredita que as recompensas podem ser menores do que os riscos envolvidos
(NGA; SHAMUGANATHAN, 2010).

Para Fischer (2013), os empreendimentos sociais buscam rentabilidade no mercado,
contudo, a utilizam para satisfazer a uma determinada finalidade social. Portanto, a diferença
entre os empreendimentos caracterizados como sociais e aqueles considerados “tradicionais”
encontra-se na união entre retorno monetário e impacto positivo social e ambiental.
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Souza, Xavier Filho e Sousa (2013) também enfatizam que existe uma discussão sobre o
caráter “social” do empreendedorismo social, refletindo como uma característica que o distingue
do empreendedorismo tradicional. Sobre isso, Mair e Martí (2006) destacam que o
empreendedorismo social se difere no empreendedorismo tradicional, pois o primeiro, de cunho
social, vai ao encontro das demandas sociais modificando-as e, portanto, promovendo
transformações e melhorias na comunidade.

Devido às mais diversas demandas sociais e as falhas, abre-se espaço para a atuação
individual ou de organizações, os quais podem basear-se no empreendedorismo para possibilitar o
enfrentamento das mais variadas questões sociais (NAJBERG; CARVALHO; FERREIRA, 2016).
O empreendedor social vai mobilizar esforços com desenvolvimento humano, apresentando
soluções para os mais diversos problemas sociais (combate à pobreza, combate à violência,
inserção dos excluídos aos direitos básicos, dentre outros) (ÁVILA et al., 2014).

O empreendedorismo social pode englobar diversos domínios, como, por exemplo, os
estudos empresariais, inovação social e gestão sem fins lucrativos, não estando limitado a apenas
ao empreendedor social ou à empresa social (DACIN; DACIN; TRACEY, 2011). Portanto, pode
afirmar-se que a inovação social pode estar inserida no contexto do empreendedorismo social.

2.2 Inovação social

Para compreender o conceito de Inovação Social é preciso apresentar a origem do
conceito de inovação, concebido por Joseph Schumpeter. O referido autor era economista e sua
teoria se contrapunha a teoria neoclássica, que considera as firmas atores passivos frente às
mudanças na economia. De encontro com essa visão, em sua teoria a firma passa a ser o agente
que promove a mudança (por meio da inovação), desempenhando um papel importante no que
permeia o progresso tecnológico (SCHUMPETER, 1988).

O desenvolvimento econômico seria promovido pelas inovações, que deveria tratar-se de
um processo contínuo, crescente e dinâmico que deslocaria o estado de equilíbrio
permanentemente (não voltando ao estado de equilíbrio como afirma a Teoria Clássica)
(SCHUMPETER, 1988). Para alcançá-lo, como apresenta Schumpeter, é necessário realizar novas
combinações. Essas novas combinações se dão pelo “emprego diferente da oferta de meios
produtivos existentes no sistema econômico” (SCHUMPETER, 1988, p. 78).

A visão de inovação de Schumpeter, conhecida como inovação tecnológica, tem como
principal objetivo para a firma atingir lucros extraordinários que as diferenciaria de seus
concorrentes. Contudo, ao longo do tempo, percebeu-se que o conceito de inovação concebido
pelo autor não era capaz de explicar os fenômenos ocorridos para além do setor industrial,
surgindo variações do conceito de inovação para o setor de serviços, o setor público como
também para a área social.

A base comum desses conceitos que surgiram ao longo do tempo está a inovação, que por
definição retrata a descontinuidade quanto às rotinas e as formas prevalentes de pensar e agir, que
é intrínseco a ela a os riscos e incertezas frente à sua concretização (MONTEIRO, 2019).
Diferente da inovação tecnológica que visa majoritariamente o lucro e a sobrevivência das firmas
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no mercado concorrencial, a inovação social surge com a finalidade de dar novas respostas
socialmente reconhecidas, que buscam alcançar uma mudança social (ANDRÉ; ABREU, 2006).

A inovação social está ganhando enfoque no âmbito acadêmico principalmente após o ano
2000 (PHILLIPS et al., 2015). De acordo com Phills, Deiglmeier e Miller (2008, p. 36), a
inovação social pode ser definida como “uma nova solução para um problema social que é mais
eficaz, eficiente, sustentável ou justa do que as soluções existentes e para o qual o valor criado se
acumula principalmente para a sociedade como um todo, em vez de indivíduos privados".

Para Mulgan (2006, p. 146, traduzido por Silva, Segatto e Carli, 2019), a inovação social
envolve “atividades e serviços inovadores que são determinados pela meta de atender a uma
necessidade social e que são difundidos por meio de empresas cujos objetivos principais são
sociais”.

A partir desses conceitos, pode-se afirmar que a inovação social atua nos problemas
críticos que os governos e políticas públicas não resolvem, deixando assim uma lacuna em busca
de soluções, como por exemplo: questões climáticas, epidemias, e as mais diversas formas de
desigualdades (gênero, racial, social). com o intuito de contribuir com iniciativas que vá ao
encontro de solucionar esses problemas, a inovação social faz o uso de novos modelos que
promovam a colaboração e cooperação (MURRAY; CAULIER-GRICE; MULGAN, 2010).

Nicholls e Murdock (2012) distinguem a inovação social em três níveis:
● Incremental: identifica e resolve falhas existentes no mercado;
● Institucional: reestrutura padrões e estrutura para criar novos valores

sociais;
● Disruptivo: altera as referências, mudando o sistema e a estrutura social.

Portanto, apesar da grande diversidade de definições sobre inovação social, pode-se
evidenciar que existe um consenso pelos autores, os quais afirmam que este modelo de inovação
se refere a novas soluções que são fornecidas como solução aos desafios sociais, promovendo
novas relações e práticas sociais (MULGAN, et al. 2007; CAJAIBA-SANTANA, 2014).

3. MATERIAIS E MÉTODOS

A atual pesquisa apresenta como objetivo realizar uma análise descritiva das pesquisas
nacionais sobre as temáticas empreendedorismo social e inovação social. Para atingir o objetivo,
realizou-se uma pesquisa de caráter teórico-descritivo, com a coleta realizada por meio de
pesquisa bibliométrica. Na seção anterior, foi apresentada a base conceitual sobre as temáticas de
empreendedorismo social e inovação social, revelando o caráter conceitual do atual estudo. Essa
pesquisa possui caráter descritivo, pois objetiva realizar uma análise descritiva sobre determinado
assunto.

De acordo com Tiscoski, Rosolen e Comini (2013, p. 6), “a bibliometria é uma técnica
quantitativa de medição dos índices de produção e disseminação do conhecimento científico”.
Além disso, para Araújo (2006) esse tipo de pesquisa caracteriza-se pela utilização de diversas
técnicas estatísticas para possibilitar a descrição de aspectos da literatura.
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Na visão de Quevedo-Silva et al. (2016), antes de realizar uma pesquisa com caráter
bibliométrico, é importante compreender sobre o tema que será pesquisado, com intuito de definir
as palavras-chaves, as quais devem abordar o principal tema da pesquisa. No segundo momento,
os mesmos autores afirmam que se torna necessário definir os filtros da busca (tempo de pesquisa,
área e subárea, apenas artigos publicados em periódicos ou em anais de eventos e idioma da
publicação). Desse modo, antes da realização da pesquisa, foram realizadas leituras exploratórias
para proporcionar aprofundamento teórico, evidenciaram-se os termos mais adequados para
realização da pesquisa nas bases científicas.

Após as leituras preliminares, realizadas em diversas bases científicas, foram definidas as
seguintes palavras-chaves: empreendedorismo social e inovação social. Os filtros de busca
envolveram a definição da base de dados para coleta das informações. Desse modo, foi escolhida
a base de dados dos Anais da ANPAD. Não se definiu um limite de tempo ou eventos específicos,
com o intuito de verificar a evolução das publicações desde o primeiro evento realizado na
ANPAD até o ano de 2020. A pesquisa foi realizada durante o mês de abril de 2021, onde
inicialmente foram analisados os títulos e resumos dos trabalhos, para evidenciar se
contemplavam a temática e após foi realizada uma leitura completa dos artigos.

A escolha desse universo foi intencional, pois a ANPAD pode ser considerada o principal
órgão de interação da área da Administração, envolvendo programas associados, grupos de
pesquisa da área e a comunidade internacional (ANPAD, 2020). Os eventos da ANPAD são
considerados os maiores eventos nacionais acadêmicos e científicos da área da Administração,
realizados anualmente onde concentram pesquisas atuais e que indicam tendências para os futuros
estudos. (TISCOSKI; ROSOLEN; COMINI, 2013). Nesta pesquisa foram considerados todos os
eventos da ANPAD, desde os primeiros registros de publicação nos anais on-line, ou seja, não
definiu-se um filtro de tempo, pois foram analisadas desde as primeiras publicações realizadas nos
eventos até os artigos de 2020. As etapas do presente estudo são apresentadas na Figura 1.
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Figura 1 - Etapas da pesquisa bibliométrica.

Fonte: Elaborado pelos autores.

A partir disso, os resultados são apresentados abaixo. Para melhor compreensão, primeiro
é apresentado o panorama geral dos resultados da pesquisa. Após, discute-se os resultados sobre
as pesquisas sobre empreendedorismo social e por fim os resultados envolvendo a temática de
inovação social.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Panorama geral das publicações

A partir da coleta de dados, foram encontrados um quantitativo total de 98 artigos, sendo
destes, 31 trabalhos com o termo “empreendedorismo social” e 67 com o termo “inovação
social”. Na Tabela 1 é apresentado, de forma sintética, o resultado das buscas nos Anais da
ANPAD.

Tabela 1 – Resultado da pesquisa nos anais da APAD.

Fonte: Dados da pesquisa nos Anais ANPAD (2021).

A classificação anual e por eventos desses artigos são apresentadas Gráfico 3, onde
pode-se verificar que o primeiro artigo publicado e apresentado foi no ano de 2004. Também se
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evidenciou que a maioria dos artigos foram publicados e apresentados no Encontro da ANPAD
(EnANPAD), contabilizando uma totalidade de 74 artigos. Deste quantitativo, 1 artigo foi
publicado no ano de 2005, 3 artigos em 2006, 2 artigos em 2008, 1 artigo em 2010, 1 artigo em
2011, 5 artigos em 2012, 4 artigos em 2013, 2 artigos em 2014, 5 artigos em 2015, 7 artigos em
2016, 9 artigos em 2017, 10 artigos em 2018, 12 artigos em 2019 e 12 artigos no ano de 2020.

No Encontro de Marketing da ANPAD (EMA), foram publicados e apresentados 6 artigos,
sendo 4 no ano de 2018, 1 artigo em 2016 e, também, 1 artigo em 2014. No Encontro de Estudos
Organizacionais da ANPAD (EnEO), foi encontrado 1 artigo no ano de 2019. Por fim, no
Encontro de Administração Pública da ANPAD (EnAPG), foi encontrado 1 artigo no ano de 2016.
Além disso, destaca-se que as principais divisões/temas de interesse envolveram Marketing, bem
como Inovação, Tecnologia e Empreendedorismo. Esses dados podem ser visualizados no Gráfico
3.
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Gráfico 3 – Classificação anual das publicações nos Anais da ANPAD

Fonte: Dados da pesquisa nos Anais ANPAD (2021).

Com o intuito de comparar os resultados dos termos pesquisados e seus respectivos
eventos, evidenciou-se que 74,2% dos artigos com o termo “empreendedorismo social” foram
encontrados no evento EnANPAD, enquanto os eventos EnAPG e EnEO concentraram
igualmente 6,4% dos artigos respectivamente em cada um, e os demais foram encontrados no
Simpósio, 3Es, EnEPQ, e Simpósio de Gestão da Inovação e Tecnológica, tendo sido encontrados
3,2% dos artigos em cada evento. Em relação ao termo “inovação social”, 76,1% dos artigos
foram encontrados no EnANPAD, 11,9% no Simpósio, 7,4% no EnEO, 3% no EnAPG e 1,5% no
3Es.
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Desse modo, é possível verificar que o principal evento e meio de publicações é o
EnANPAD e o termo mais utilizado foi inovação social. Esses resultados podem ser evidenciados
no Gráfico 4.

Gráfico 4 - Classificação das publicações nos Anais da ANPAD

Fonte: Dados da pesquisa nos Anais ANPAD (2021).

Portanto, evidenciou-se que a primeira publicação sobre as temáticas nos Anais da ANPAD
foi no ano de 2004, ganhando destaque o evento EnANPAD, com o maior número de publicações
sobre empreendedorismo social e inovação social. O panorama também sugere um aumento
crescente do número de estudos sobre o tema.

4.2 Pesquisas sobre empreendedorismo social

Dentre os artigos de empreendedorismo social, sobre as abordagens metodológicas ganhou
destaque a realização de pesquisas de caráter qualitativo, sendo 27 artigos, representando 87,10%
das 31 pesquisas envolvendo a temática. Essas pesquisas qualitativas utilizaram diversas
abordagens (forma de coleta de dados e técnicas de análise): estudos de caso, por meio de técnicas
de entrevista e pesquisa documental (por exemplo: BAGGIO; QUEIROZ; CUNHA, 2019),
revisão sistemática da literatura (por exemplo: GANDHI; TEIXEIRA, 2019), Grounded Theory
(BRUNELLI; CAVAZOTTE, 2019), dentre outros.

As pesquisas de caráter quantitativo encontradas (4 artigos, representando 13,3% das
pesquisas) utilizaram abordagens survey, por meio da aplicação de questionários e realização de
levantamentos (por exemplo: ROSSONI; ONOZATO; HOROCHOVSKI, 2006), bem como
pesquisas bibliométricas (por exemplo: TISCOSKI; ROSOLEN; COMINI, 2013).

Indo ao encontro desses resultados, na pesquisa de Melo et al. (2016), as autoras também
verificaram que dentre os estudos de Empreendedorismo Social publicados nos Anais da ANPAD
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existe a predominância de estudos teórico-empíricos. Além disso, as autoras também enfatizam
que neste tema, “a quantidade de estudos teóricos diminui, e os empíricos aumentam” durante o
período de análise, na tentativa de compreender melhor o fenômeno, sendo que existe uma
carência de estudos teóricos para melhor discussão.

Carmona et al. (2017) realizaram uma pesquisa bibliométrica na base de dados Scopus
sobre a temática empreendedorismo social. Sobre as tendências futuras de pesquisas na área, os
autores elencaram diversos apontamentos, como a necessidade de validação de instrumentos de
coletadas de dados, estudos sobre sucesso, casos de empreendedorismos e motivação nas relações
sociais, estudos sobre o desenvolvimento de iniciativas que envolvam o empreendedorismo social
nas escolas; dentre outros.

Na pesquisa de Tiscoski, Rosolen e Comini (2013), os autores realizaram um mapeamento
da produção científica dos últimos quinze anos sobre o tema, tanto no âmbito nacional quanto
internacional. No âmbito nacional, os autores realizaram uma pesquisa nas bases Spell, Scielo e
Anais da ANPAD. Desse modo, evidenciaram que não existem pesquisadores que se destacam por
apresentarem um número mais elevado de publicações sobre o assunto, e referente ao método de
pesquisa verificaram que existe uma predominância de estudos qualitativos.

Além disso, na sua pesquisa, Tiscoski, Rosolen e Comini (2013, p. 15) também
evidenciaram que “o assunto é contemporâneo, encontra-se em estágio de desenvolvimento e que
existem diversas terminologias presentes nas discussões acadêmicas, tanto no país quanto no
mundo, referentes a este tema”. Os mesmos autores, também enfatizam que o aumento dos
valores de investimentos voltados para este tipo de empreendimento tem despertado o interesse de
diversas reportagens na mídia. Neste sentido, para os autores, a academia deveria acompanhar e
analisar com mais profundidade a evolução deste tipo de iniciativas, analisando de forma crítica e
criteriosa os resultados de sua ação.

4.3 Pesquisas sobre inovação social

A partir das buscas nos Anais da ANPAD, foram encontrados 67 artigos envolvendo a
temática de inovação social. Em relação a as abordagens metodológicas ganhou destaque a
realização de pesquisas de caráter qualitativo, estando presente nos 67 artigos encontrados,
contemplado 100% das pesquisas encontradas. Além disso, as pesquisas constituíram-se a partir
de diversas técnicas de estratégia de pesquisa e forma de coleta de dados: estudo de caso (por
exemplo: SILVA; CAVALCANTE, 2019), entrevistas (por exemplo: FRANZONI; SILVA, 2016),
revisão da literatura (por exemplo: SOUSA; SEGATTO; SILVA, 2017), pesquisa bibliométrica
(por exemplo: BATAGLIN et al., 2019), pesquisa documental (por exemplo: SEGATTO; SILVA;
JUSTEN, 2019) dentre outros. Como técnica de análise, esteve mais presente a análise de
conteúdo.

Corroborando com esses resultados, a pesquisa bibliométrica de Moreira, Santos e Cabral
(2017), realizada em diversos períodos nacionais, evidenciou um crescimento no número de
pesquisas sobre inovação social, principalmente a partir do ano de 2013, sendo que no ano de
2016 ocorreu o maior número de publicações. Os autores também constataram que a maioria das
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pesquisas apresentam natureza qualitativa, sendo que nenhum trabalho apresentou natureza
quantitativa e três foram classificados como estudos mistos. Além disso, os autores também
verificaram que a análise de conteúdo é predominante como a técnica de análise.

Indo ao encontro desses resultados, na pesquisa de Melo et al. (2016), as autoras
evidenciaram que as pesquisas de inovação se caracterizam, principalmente, como
teórico-empíricos, adotando principalmente uma abordagem qualitativa, por meio do estudo de
caso. Além disso, as autoras também destacam que existem alguns estudos teóricos e poucos
estudos empíricos, revelando uma preocupação da área em entender o fenômeno.

Referente aos objetivos propostos pelas pesquisas, Melo et al. (2016) identificaram que
existe uma certa abrangência dos objetivos almejados pelos estudos. Com relação às pesquisas
sobre Inovação Social, Melo et al. (2016, p. 9) afirmam que, de modo geral, os autores buscaram a
compreensão do fenômeno, “seja por meio de um framework teórico, seja por comparação a outro
conceito ou, simplesmente, a partir de um estudo empírico onde a Inovação Social é identificada.”
As mesmas autoras acreditam que isso deve-se ao fato que as pesquisas sobre essa temática são
recentes e não existe um consenso sobre a definição dentre as pesquisas.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo buscou realizar um mapeamento das pesquisas nacionais acerca das
temáticas de empreendedorismo social e inovação social. Para isso, realizou-se uma busca simples
dos termos nos Anais da ANPAD. A coleta de dados ocorreu durante o mês de abril de 2021,
contemplando todas as publicações antecessoras a esse período.

A partir dos resultados, verificou-se que a primeira publicação nos eventos da ANPAD foi
no ano de 2004. Além disso, o principal evento que aborda essas temáticas é o EnANPAD.
Ademais, destaca-se que as principais divisões/temas de interesse envolveram Marketing, bem
como Inovação, Tecnologia e Empreendedorismo.

Sobre procedimentos metodológicos, ganham destaque as abordagens qualitativas. Esse
aspecto também foi evidenciado em pesquisas bibliométricas realizadas (TISCOSKI; ROSOLEN;
COMINI, 2013; MELO et al., 2016). Quanto a forma de coleta de dados, existe a predominância
de técnicas de entrevista, pesquisa documental, pesquisa bibliográfica, observação, sendo que o
estudo de caso ganha destaque.

A partir das leituras realizadas, evidenciou-se que não existe uma definição precisa na
literatura acerca do empreendedorismo social e inovação social, sendo assim um conceito
polissêmico, onde diversos autores buscam investigar a literatura para permitir um
aprofundamento teórico deste tema, bem como para entender suas relações.

Como limitações do atual estudo pode-se citar a realização de buscas em apenas uma base
científica, o que pode limitar os resultados. Portanto, sugere-se que novas pesquisas sejam
realizadas em diversas bases científicas, permitindo um panorama mais analítico das pesquisas
sobre empreendedorismo social e inovação social. Ademias, considera-se que a atual pesquisa
atingiu os seus objetivos e pode contribuir para ampliação das pesquisas sobre empreendedorismo
social e inovação social.
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